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PROTEÇÃO JOGADA 
À PRÓPRIA SORTE

Às duras penas nos acostumamos 
com alguns novos hábitos. Aprende-
mos com o medo e a dor que é me-
lhor prevenir, já que o remédio não 
funciona. Essa foi a toada de uma 
pandemia devastadora que já atro-
pelou com a morte mais de 480 mil 
famílias brasileiras. 

Por mais de um ano, muitos de 
nós temos seguido o padrão: lavar as 
mãos, manter distanciamento, esco-
lher atividades ao ar livre ou dentro de 
casa e - acima de tudo - usar máscara. 
Agora o presidente Jair Bolsona-
ro, que sempre desprezou o uso de 
máscara – além de pregar a imuni-
dade de rebanho baseada no “mor-
re quem tem que morrer” -, prega o 
avanço nas medidas de relaxamento. 

Se isso acontecer teremos uma 
grande confusão no Brasil. Até agora 
temos uma regra simples e univer-
sal a seguir: usar uma máscara. Se a 
ideia de desobrigar o uso da prote-
ção vingar, cada um de nós precisa 
realizar um cálculo complicado de 
avaliação de risco, senão de hora em 
hora, enquanto navegamos em dire-
ção à vida pós-pandemia.

Para aumentar a confusão, há 
uma colcha de retalhos de regula-
mentações que ainda existem em 
diferentes estados, cidades e até 
mesmo em espaços públicos como 
restaurantes e lojas. E é impossível 
dizer quem é vacinado e quem não 
é. Sendo assim: podemos, devemos, 
remover nossa máscara?

Quando? Onde? E com quem? 
Quando a regra é clara, todos se-
guindo, há um comodismo das im-
posições. E se há um povo que pre-
cisa desse tipo de posicionamento 
é o brasileiro. É habitual. Ou é regra 
ou não será seguida, infelizmente. E 
ainda há um desejo peculiar a boa 
parte do nosso bravo povo brasileiro 
de descumprir o que foi determina-
do. Alguns querem descumprir por 
convicção pessoal de que está certo, 
mesmo quando o assunto é cientí-
fico. Outros apenas por descumprir, 

por falta de empatia ou por qualquer 
outro tipo de desejo de subversão. 

Para passar pela vida cotidiana, ba-
sicamente temos que simplificar as 
coisas. Vemos algo, reconhecemos 
e tomamos uma decisão sobre isso, 
porque simplesmente não temos 
tempo e geralmente não temos as 
informações para avaliar tudo nos mí-
nimos detalhes. Não estamos acostu-
mados a fazer o tipo de matemática 
necessária para a avaliação de risco 
envolvendo uma nova orientação so-
bre o uso de máscara: não podemos 
confiar no “cálculo existente em nos-
sas cabeças”, porque a situação não é 
familiar. Além disso, não sabemos as 
probabilidades de certos resultados 
ou os diferentes fatores que influen-
ciam em uma situação como esta.

É uma ambiguidade o fato de não 
saber qual é a probabilidade de cer-
tos resultados. Isso faz com que ava-
liar riscos, como jantar em um am-
biente fechado, embarcar em um 
avião ou assistir a um show, fique 
ainda mais difícil. 

Quão seguro é deixar de usar más-
cara? Não é 100% seguro: para as pes-
soas que são vacinadas, pode haver 
o que se chama de “infecções inva-
sivas”, o que significa que uma pes-
soa pode se infectar mesmo depois 
de ser vacinada. Mas elas são raras. 
É por isso que faz sentido que espe-
cialistas primeiro forneçam as infor-
mações. E então, nós, como indivídu-
os, devemos avaliar quão confiáveis 
as consideramos e quão relevante 
elas são para nossa própria situação. 
E quem vamos ouvir? Em quem va-
mos confiar? 

Estamos perdidos em um la-
birinto onde a política subverte a 
ciência, onde a ciência é baliza-
da por achismos ou preconceitos.   
As pessoas estão nervosas e caute-
losas; tem sido um tempo traumá-
tico para todos nós, e alguns de nós 
podem demorar mais do que outros 
para se sentirem seguros o suficiente 
para não usar máscara.

EDITORIAL

CANDIDATO 

OPOSIÇÃO

FÁTIMA X BOLSONARO 

ELEIÇÕES 2021

ANULAÇÃO 

NAS ENTRELINHAS

Ao negar a candidatura de forma repetitiva, o 
prefeito de Natal Álvaro Dias (PSDB) demonstra 
o desejo momentâneo. Ele focará suas energias 
na eleição do filho, Adjuto Dias, a deputado es-
tadual. Mas não significa que esta decisão não 
possa mudar no futuro.

Com a desistência de Álvaro Dias, único nome 
visto como competitivo para enfrentar Fátima 
Bezerra nas eleições ao Governo do RN, sobra 
a possível candidatura de oposição do senador 
Styveson Valentim (Podemos). O senador faz 
um mandato pífio e não demonstra interesse 
em ser candidato ao executivo. 

Ao escrever, em peça jurídica junto ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF), que o presidente Jair 
Bolsonaro tem “desvio mental e de caráter”, a 
Procuradoria Geral do Estado do Rio Grande do 
Norte colocou a governadora do RN, Fátima Be-
zerra (PT), numa situação diplomática nada con-
fortável. Porém, há quem não interprete desta 
forma. Apesar da determinação pública da chefe 
do executivo estadual para retirada dos termos 
considerados “inadequados”, o assunto foi man-
chete de jornais, portais e blogs de todo país. O 
estrago foi grande. Muitos apoiadores de Fátima 
Bezerra vibraram.

Três eleições devem agitar o mercado potiguar 
este ano. As sucessões da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB-RN), Federação das Indústrias do 
Estado do RN (FIERN) e Federação do Comércio, 
Turismo e Serviços do RN (FECOMERCIO-RN). 
Nas três, tendência forte de continuidade das 
atuais gestões.

Foi anulada pelo Tribunal Regional Eleitoral do 
Rio Grande do Norte (TRE-RN), com placar aper-
tado (4 a 3) a operação de busca e apreensão rea-
lizada pela Polícia Federal na agência de publici-
dade Base Propaganda, do empresário Alexandre 
Macedo, responsável pela campanha de reeleição 
do prefeito de Natal Álvaro Dias. O relator do pro-
cesso na corte eleitoral foi o juiz Fernando Jales, 
que recomendou a anulação das provas. 

Expediente
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Aponte a câmera e 
receba as notícias

Do prefeito de Natal, Álvaro 
Dias, prometendo cumprir seu 
mandato integralmente 

“
“NÃO SEREI, EM HIPÓTESE 
ALGUMA, CANDIDATO ÀS 
ELEIÇÕES NO PRÓXIMO ANO”
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O cenário partidário 
do Rio Grande do Norte 
sempre se deparou com 
legendas que se trans-
formam em abrigos para 
políticos que almejam 
uma conveniência insi-
piente e momentânea.

Já vimos o PP passar 
por esse movimento, 
PSB, PMN e mais recen-
temente o PSD. Assim 
como crescem por cir-
cunstancialmente, eles 
se deterioram a cada 
aproximação de novas 
eleições e escolhas de 
caminhos diferentes por 
seus integrantes. 

O mais recente “ni-
nho” que passou por um 
crescimento substancial 
e que agora corre o risco 
de rachar é o do Partido 
da Social Democracia 
Brasileira (PSDB). Nos úl-
timos meses foi aberta 
uma cizânia provocada, 
principalmente, pelas 
discussões envolvendo 

as eleições de 2022 entre 
os tucanos potiguares.

Um dos principais ato-
res no processo de fratu-
ra partidária é o deputa-
do estadual Tomba Faria, 
que tem pretensões de 
lançar a própria candida-
tura para o governo esta-
dual. O sonho do ex-pre-
feito de Santa Cruz, no 
Agreste potiguar, de dis-
putar as eleições ainda 
não encontrou consenso 
na legenda.

Ele é um articulador 
do requerimento de 
abertura da Comissão 
Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) na Assembleia 
Legislativa do Rio Gran-
de do Norte (ALRN). O in-
tuito é investigar os gas-
tos do Governo Estadual 
na pandemia.

A CPI é vista, por inte-
grantes da bancada da si-
tuação, como uma espé-
cie de “termômetro” para 
a disputa eleitoral. Caso 

seja instalada, a comissão 
pode elevar a temperatu-
ra contra a governadora 
– faltando pouco mais de 
um ano para as eleições 
do próximo. 

É apostando nisso 
que Tomba Farias, que 
disse que não preten-
de participar da comis-
são, almeja disputar a 
cadeira de governador. 
Embora Tomba já fale 
abertamente sobre esse 
desejo, o PSDB, partido 
ao qual é filiado, ainda 
não oficializou um nome 
e, segundo o deputado 
estadual Raimundo Fer-
nandes, ainda não houve 
qualquer discussão sobre 
quem irá disputar a vaga.

Para Fernandes, não 
basta apenas o desejo de 
concorrer ou ser escolhi-
do pelo partido, para ele 
“é preciso ser cotado pelo 
povo”. Segundo uma 
pesquisa feita pelo Insti-
tuto Agora Sei, publicada 

ainda no início de maio, 
Tomba Farias tem 4,7% 
das intenções de voto 
para o governo estadual.

As diferenças dentro 
do PSDB ainda ganha-
ram novo fôlego com 
um movimento nacional 
que desagradou o tuca-
nato potiguar. De acor-
do com o deputado José 
Dias, “muitos filiados de-
vem sair [do partido]. Eu 
sou um deles”. 

Segundo ele, a apro-
ximação de Fernando 
Henrique Cardoso com o 
ex-presidente Lula desa-
gradou boa parte da sigla. 
Adversários históricos, 
FHC e Lula almoçaram 
juntos no dia 12 de maio, 
na casa do ex-ministro 
Nelson Jobim. Dias de-
pois, Fernando Henrique 
afirmou que num pos-
sível segundo turno em 
2022 ele votaria “até em 
Lula”. A declaração não 
foi bem recebida.

O presidente nacional 
do partido, Bruno Araú-
jo, assinou uma nota 
demonstrando preocu-
pação que o encontro 
pudesse enfraquecer 
um possível candidato 
do PSDB à presidência.

“Esse encontro ajuda a 
derrotar Bolsonaro, mas 
não faz bem a um poten-
cial candidato do PSDB. 
Nossa característica é 
saber dialogar, inclusive 
com adversários políti-
cos. De toda forma, preci-
samos evitar sinais troca-
dos aos nossos eleitores. 

O partido segue firme 
na construção de uma 
candidatura distante 
dos extremos que se es-
tabeleceram na demo-
cracia brasileira”, escre-
veu Araújo.

O racha do ninho tucano
DISPUTA ELEITORAL DE 2022 ABRIU DIVISÕES DENTRO DO PSDB POTIGUAR. DE OLHO NAS ELEIÇÕES PARA O 
GOVERNO ESTADUAL, NOMES DE PESO DA LEGENDA SEGUEM CAMINHOS DIAMETRALMENTE OPOSTOS

João Gilberto/ALRN João Gilberto/ALRN João Gilberto/ALRN

José Dias Raimundo Fernandes Tomba Faria
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O PSDB PODE PERDER FOR-
ÇAS ASSIM COMO OUTROS 
PARTIDOS PERDERAM AO 
JUNTAR TANTOS INTERESSES 
DIFERENTES? 

Nosso PSDB saiu fortaleci-
do das últimas eleições, ele-
gendo um número expressivo 
de prefeitos, vice-prefeitos e 
vereadores. Elegemos 31 pre-
feitos, inclusive o da capital, 
Natal, sendo o partido que ad-
ministra o maior número de 
eleitores potiguares, propor-
cionalmente, pelos próximos 
quatro anos. O PSDB é um 
partido que apoia o Estado do 
Rio Grande do Norte. 

O partido, de forma demo-
crática, já na eleição de 2018, 
teve seus membros com po-
sicionamentos diferentes. Al-
guns apoiaram a governadora 
Fátima e outros, o então candi-
dato Carlos Eduardo. Continu-
amos respeitando a democra-
cia, o partido tem deputados 

como Raimundo Fernandes, 
da base do governo e depu-
tados da oposição ao Governo 
como por exemplo, José Dias. 
Chegamos em junho de 2021 e 
entendo ser importante falar-
mos em trabalho, o que está 
sendo feito e o que se dese-
nha para os próximos meses.  

ESSA APROXIMAÇÃO DOS 
EX-PRESIDENTES FHC E LULA 
PREJUDICA O PARTIDO?

A democracia se fortalece 
assim. Nacionalmente, a plu-
ralidade na política é algo co-
mum e salutar. O PSDB possui 
parlamentares e prefeitos que 
apoiam o governo e outros que 
fazem oposição. E nós respeita-
mos a divergência de opinião.

Em um partido político é na-
tural e saudável que aconteçam 
debates e pensamentos dife-
rentes. No momento adequado 
todos nós discutiremos qual ca-
minho seguir.

Presidente do PSDB no Rio Grande do Norte, deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza fala sobre as divisões no partido no estado

ELE NÃO SABE O QUE QUER

OPOSTOSFALHOU

ASSOMBROSO

HONRARIA

ISENTÃO

DANIELA FREIRE

Sobre Álvaro, Carlos Eduardo 
disse que ele “atuou correta-
mente”, que ele “teve ação e foi 
para frente”, citando o hospital 
de campanha aberto pela Pre-
feitura. Sobre Fátima, conside-
rou que ela também acertou 
na estratégia de condução da 
pandemia, ao substituir hos-
pital de campanha por leitos 
abertos em hospitais, geran-
do estrutura física fixa para os 
mesmos. “Ela preferiu melho-
rar e ampliar estrutura dos hos-
pitais, porque depois da pan-
demia ela vai ficar funcionando 
para atender outras doenças”.

Quando instado a dar notas so-
bre as gestões municipal, esta-
dual e federal, Carlos Eduardo 
deu um jeito de considerar que 
as duas acertam no combate à 
pandemia, embora elas sejam 
completamente conflitantes. É 
daqueles que defendem a va-
cina, ‘mas tudo bem tomar re-
médios comprovadamente ine-
ficazes contra a covid-19’. 

Na tentativa de se manter em cima do 
muro ao opinar sobre a governadora e o 
prefeito, que fazem gestões antagônicas 
frente à covid-19, durante entrevista à 
98FM, Carlos Eduardo acabou cometen-
do o equívoco de dizer no ar que já re-
passou receitas médicas de ivermectina 
e cloroquina para amigos que o procura-
vam quando contraíam a doença. “Para 
ajudar amigos eu procurava médicos. E 
eles mesmos diziam: ‘manda tomar iver-
mectina, cloroquina’. E eu saía por tabela 
dizendo isso. Uns se curaram, outros, infe-
lizmente, e foram a óbito”, afirmou.

A declaração de Carlos Eduardo é assusta-
dora. Mostra como se toma remédios sem 
eficácia contra a covid de forma descon-
trolada Natal afora! Em todas as classes 
sociais, inclusive as que têm mais acesso à 
informação. Lembrando o que Nise Yama-
guche, defensora da cloroquina, revelou 
na CPI da Pandemia: ela sempre aplica 
eletrocardiograma nos seus pacientes ao 
receitar cloroquina. O que disse o ex-pre-
feito sobre o assunto revela apenas um 
pedaço do perigo que se tornaram essas 
drogas dentro da política pública adotada 
pelo governo federal e municipal de Natal.

O ministro do Desenvolvimento Regional, Rogé-
rio Marinho, recebeu do presidente Jair Bolsona-
ro e do ministro da Defesa, General Braga Neto, a 
Ordem do Mérito a Defesa. A homenagem acon-
teceu nesta quinta, 10, quando se comemorou o 
22º aniversário do Ministério da Defesa. “Impor-
tante órgão para a garantia da soberania mas 
também um parceiro para o Desenvolvimento 
Regional”, disse o potiguar.

O ex-prefeito de Natal Carlos Eduardo Alves, que 
diz ser um candidato a governador que pode 
disputar o Senado e que deu um ‘boom’ no que-
sito “ocupar espaço na mídia” após surgir em pri-
meiro lugar como senador numa pesquisa sobre 
2022, ainda não consegue se posicionar ao ser 
questionado se tem mais afinidade com a ges-
tão Fátima Bezerra, no Governo do RN, ou de Ál-
varo Dias, na Prefeitura da capital. 

João Gilberto / Alrn
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QUAIS AS ALTERAÇÕES FETAS PELO 
CONGRESSO NACIONAL NA NOVA 
LEI DE LICITAÇÕES?

COSTA NETO

A Lei Federal n.º 14.133 foi publicada em 
1º de abril de 2021 e estabeleceu que esta 
norma entra em vigor na data de sua pu-
blicação. Consequentemente a “Nova Lei 
de Licitações”, como é popularmente de-
nominada já está válida e é preciso que os 
agentes públicos, assim como aqueles que 
trabalham na iniciativa privada, mas que 
fornecem bens ou prestam serviços ao se-
tor público preparem-se para essa nova re-
alidade. 

Importa mencionar que essa legislação 
recente ainda atravessa momento de signi-
ficativas mudanças, dentre as quais se pode 
citar a deliberação do Congresso Nacional 
em 1º de junho de 2021 que alterou a lei sig-
nificativamente com a derrubada de deter-
minados vetos elaborados pela Presidência 
da República.

Sendo assim, é importante destacar que 
as alterações feitas foram as seguintes: pri-
meiramente o julgamento das licitações 
para contratação de serviços técnicos espe-
cializados de natureza predominante inte-
lectual, cujo valor estimado seja superior a 
R$ 300.000,00 (trezentos mil reais), será por 
melhor técnica ou técnica e preço na pro-
porção de 70% (setenta por cento) para a 
técnica, ou seja, a contratação busca a pro-
posta mais vantajosa e quando se trata de 
serviço eminente intelectual quanto me-
lhor for a técnica mais vantajosa será a con-
tratação.

Além disso, dialogando com a matéria 
ambiental já debatida nesse espaço e tão 
em voga no mês de junho alterou-se a Nova 
Lei estabelecendo que o licenciamento 
ambiental prévio quando for de responsa-
bilidade da Administração Pública deverá 
ser obtido antes da divulgação do Edital. 
Trata-se, pois, de alteração que impedirá di-
versos imbróglios causados ao licitante que 
não causaram quando o ente que contra-
tou possui a responsabilidade de licenciar 
ambiental, mas não fez antes do certame e 
dificultando o desenvolvimento da própria 
execução do serviço contratado.

Por último, mas não menos relevante, há 
alteração que não poderia estar melhor si-
tuada do que na presente coluna, visto que 
se trata da necessidade de publicações dos 
editais de licitações em jornais de grande 
circulação para garantir a publicidade dos 
atos administrativos e as informações a po-
pulação, condição elementar para a cidada-
nia e o exercício do controle. As novidades 
envolvendo a Nova Lei de Licitações estão a 
todo vapor e precisamos nos manter firmes 
no propósito da atualização constante.

Advogado do Carvalho, Costa, 
Guerra & Damasceno Advocacia e 
Mestre em Direito Constitucional pela UFRN

“Máscaras têm preservado 
vidas”, diz imunologista

Era 4 de setembro de 
2020. Naquele momen-
to o Brasil estava com 
125 mil mortos pela co-
vid-19. E o presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido) 
fazia piada com o uso da 
máscara, em conversa 
com populares no mu-
nicípio paulista de Eldo-
rado. Na noite anterior, 
em 3 de setembro, na 
internet ele afirmou que 
“tem muito médico di-
zendo que essa máscara 
não protege bulhufas”. 
Ele não explicou a ori-
gem da informação.

Daí em diante não pa-
rou. Nesta última quin-
ta-feira (10), com o Brasil 
alcançando  Bolsona-
ro disse que discutiu 
com o ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, 
o fim da obrigatorieda-
de do uso de máscaras 
de proteção individual 
para quem já foi vacina-
do contra a Covid-19 e 
também para quem já a 
contraiu.

“Queiroga vai ultimar 
parecer visando deso-
brigar uso de máscara 
de quem estiver vacina-
do ou já tenha sido con-
taminado”, disse o presi-
dente. Ele acredita que 
o uso de máscara deve 
ser obrigatório apenas 
para quem esteja infec-
tado com a Covid-19. A 

declaração veio dois dias 
após a participação, pela 
segunda vez, do minis-
tro Queiroga na CPI da 
Covid-19 onde defendeu 
uso de máscara contra a 
doença.

Alguns países come-
çaram a desobrigar o 
uso de máscaras. É o 
caso dos Estados Uni-
dos, onde ela já é dispen-
sada em locais abertos. 
Acontece que, naquele 
país, 40% da população 
já está vacinada. 

Segundo o imuno-
logista Leonardo Lima, 
ainda não é a hora da 
população brasileira re-
laxar quanto ao uso da 
máscara. “Essa é uma 
situação que deve ser 
observada com muita 
cautela. O uso da más-
cara, de forma correta, 
cobrindo nariz e boca, 
é o que tem preservado 
vidas antes da vacina-
ção. Abandonar o uso 
de máscara representa 
um problema adicional”, 
afirma ele, que é pesqui-
sador do Laboratório de 
Inovação Tecnológica 
em Saúde (LAIS).

Ele explica que ape-
sar das pessoas vacina-
das “não adoecerem” 
elas podem transmitir o 
vírus àqueles que ainda 
não foram imunizados, 
isso significa uma maior 

quantidade de vírus cir-
culando entre a popu-
lação. “E à medida que 
temos mais vírus circu-
lando entre a população, 
aumenta a possibilidade 
do surgimento de novas 
variantes do coronaví-
rus, podendo surgir uma 
variante brasileira, por 
exemplo”, diz o pesqui-
sador.

Leandro destaca pa-
íses como Estados Uni-
dos e Israel, que já per-
mitem os seus cidadãos 
circularem sem máscara 
em ambientes abertos, 
como ruas e parques. 
“Isso acontece porque 
nesses países a taxa de 
vacinação é muito supe-
rior ao que acontece no 
Brasil”, lembra. O pes-
quisador diz que para o 
relaxamento do uso da 
máscara é preciso que 
cerca de 75% esteja imu-
nizada contra a Covid-19, 
mas que ainda assim é 
preciso analisar o caso 
progressivamente de 
acordo com o sucesso 
da vacinação. “É preci-
so ter bastante cuidado 
ao precisar uma taxa 
para essa liberação, mas 
como acontece para ou-
tras doenças essa por-
centagem é o suficiente 
para bloquear a trans-
missão entre a popula-
ção”, emcerra.

ESPECIALISTA CRITICA PROPOSTA DE BOLSONARO DE DESOBRIGAR 
VACINADOS E QUEM JÁ SE INFECTOU A USAR MÁSCARA NO PAÍS

Foto: DIDA SAMPAIO/ESTADÃO CONTEÚDO

 Bolsonaro diz que o uso de máscara deve ser obrigatório para quem esteja infectado
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Casas, apartamentos, 
pontos comerciais, ve-
ículos, terrenos e gran-
jas. A disputa por uma 
herança de aproxima-
damente R$ 2 milhões 
pode ter motivado a exe-
cução de Pollyana Nata-
lusca Costa de Medeiros, 
no bairro Nossa Senhora 
da Apresentação, Zona 
Norte de Natal. 

É o que afirmam Po-
lícia Militar, Polícia Civil, 
amigos e familiares da 
comerciante de 22 anos.   
Pollyana foi assassinada 
no dia 18 de maio, por 
volta das 10h, com um 
tiro na nuca dentro da 
loja de parafusos, que 
decidiu abrir em socie-
dade com o companhei-
ro Bruno Resende em 
abril deste ano.

Ela estava trabalhando 
quando foi surpreendida 
por uma dupla de crimi-
nosos que foi até a loja em 
uma moto modelo CBX 
Twister amarela. O garupa 
rendeu Pollyana nos fun-
dos do estabelecimento e 
disparou uma única vez. 
Após o homicídio, os dois 
fugiram pela Avenida Boa 
Sorte sem levar nenhum 
pertence da vítima.

Para o delegado 
Rysklyft Factore, que está 
conduzindo as investiga-
ções do caso na Delegacia 
de Homicídios e Proteção 
à Pessoa (DHPP), não res-
tam dúvidas de que o cri-
me trata-se de uma exe-
cução premeditada. 

Além disso, a polícia já 
concluiu que Pollyana não 
possuía ligações com prá-
ticas ilícitas. Cerca de oito 
depoimentos já foram co-
lhidos dentro do inquérito 
sigiloso, que segue em an-
damento e não tem pre-
visão para ser finalizado. 
De acordo com testemu-
nhas ouvidas pela repor-
tagem do Novo, Pollyana 
estava no centro da da 
disputa por bens e convi-
via com constantes ame-
aças de morte. 

Pollyana Natalusca é 
filha biológica da assis-
tente de cozinha Gilva-
nete Fernandes. Quando 
tinha um ano de idade, 
ela foi adotada por Pe-
dro Soares de Medeiros 
e Márcia Maria da Costa, 
um casal de comercian-
tes que construiu pa-
trimônio na cidade de 
Extremoz, Região Metro-
politana de Natal. 

Márcia, por sua vez, é 

irmã de Moisés da Costa, 
pai biológico de Pollyana. 
Pedro e Márcia faleceram 
entre 2009 e 2011 vítimas 
da diabetes e deixaram 
uma herança a ser divi-
dida entre as três filhas: 
Paloma Nataluska Cos-
ta de Medeiros, Elisân-
gela Medeiros de Coim-
bra e a adotiva Pollyana.   
       Apesar de ter morado 
com os pais adotivos até 
os 13 anos, Pollyana man-

teve boa relação com a 
mãe biológica durante 
a adolescência e a vida 
adulta. As duas conver-
saram pela última vez no 
dia 17 de maio por tele-
fone, véspera do assassi-
nato. “Ela falou para mim 
que estava feliz, que ia 
assinar os documentos 
para receber a herança 
dela. A gente conversou 
bastante, no dia 11 agora 
ela faria 23 anos e estáva-

QUEM MATOU POLLYANA?
DISPUTA DE HERANÇA ESTIMADA EM R$ 2 MILHÕES PODE TER MOTIVADO A EXECUÇÃO DE POLLYANA NATALUSCA COSTA DE 
MEDEIROS, DE 22 ANOS, ASSASSINADA EM 18 DE MAIO, DENTRO DA LOJA QUE ADMINISTRAVA NA ZONA NORTE DE NATAL

Dupla família

mos combinando de sair, 
fazer um passeio juntas   e 
não deu tempo”, conta.

O último encontro das 
duas ocorreu em março. 
“Ela me chamou e disse 
‘mainha, tenho uma coi-
sa muito importante para 
falar com a senhora’ e ela 
falou para mim que estava 
sendo ameaçada por cau-
sa de dinheiro e eu pedi 
para ela deixar tudo para 
lá e viver a vida dela sem 
precisar disso”, acrescenta.  
       Depois de um período 
vivendo com a irmã Palo-
ma, Pollyana decidiu mo-
rar sozinha até conhecer o 
companheiro Bruno, com 
quem dividia residência 
em Extremoz. Segundo 
relatos de amigos e fami-
liares, ela passava por um 
processo de reaproxima-
ção da família biológica. 
       É o que assegura Pie-
tro Fernandes, irmão de 
Pollyana e filho de Gilvane-
te. Ele mora em São Paulo 
e mantinha contato com a 
irmã pelas redes sociais. “A 
Pollyana era uma pessoa 
muito reservada, a única 
pessoa que ela conversa-
va, de se abrir,   de contar 
o que realmente estava 
acontecendo com ela era a 
nossa mãe. 

A nossa mãe era o poço 
de segredo dela. Também 
passei por um processo 
em que me afastei literal-
mente de muita gente e 
depois disso, a Pollyana foi 
uma das pessoas que eu 
procurei porque senti falta. 
Passamos um tempo sem 
se falar, mas quando vol-
tamos era como se fosse a 
mesma coisa de antes”, de-
talha Pietro, que trabalha 
em um restaurante na ca-
pital paulista.

 Gilvanete Fernandes, mãe biológica de Pollyana: “Ela falou para mim que estava feliz”

PEDRO SOARES 
DE MEDEIROS

Pai adotivo

MÁRCIA MARIA DA COSTA
Mãe adotiva e tia biológica

PALOMA NATALUSKA
Irmã adotiva

ELISÂNGELA MEDEIROS
Irmã adotiva

BRUNO RESENDE
Companheiro

SAMUEL FERNANDES
 Irmão biológico

LUCAS  FERNANDES
Irmão biológico

WILLYANE FERNANDES
 Irmã biológica

PHELIPE PIETRO 
Irmão biológico

GILVANETE
FERNANDES
Mãe biológica

MÓISES DA 
COSTA

Pai biológico

POLLYANA NATALUSCA

BRUNO
VITAL

REPÓRTER
@reportagi

RANILSON
OLIVEIRA

REPÓRTER
@ranilsonoliveirartv

Bruno Vital/ NOVO
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Enquanto aguarda o 
desfecho das investiga-
ções da Polícia Civil, Gil-
vanete clama por justiça 
e se apega a boas lem-
branças da filha, como a 
última troca de mensa-
gens entre as duas.

“Ela mandou mensa-
gem no meu aniversá-
rio, a gente tinha planos, 
mas infelizmente não 
deu tempo. Tem sido 
muito triste, não tem um 
só dia que eu não pense 
na minha menina, eu já 

acordo chorando. Nun-
ca pensei que fosse per-
der uma filha assim. Não 
está sendo fácil. 

Quem fez isso com a 
minha filha vai pagar. 
Sei que a gente precisa 
de dinheiro para sobre-
viver, mas do jeito que o 
dinheiro traz coisas boas, 
traz o dobro de coisas 
ruins. Tem um ditado 
que diz que a justiça tar-
da, mas a justiça de Deus 
não tarda, chega na hora 
certa”, diz.

Busca por justiça

Arquivo Familiar Reprodução

bruno Vital / NOVO

Pollyana Natalusca Costa de Medeiros tinha 22 anos

Loja de parafusos onde Pollyana Natalusca trabalhou por 20 dias Pollyana e os pais adotivos: Márcia da Costa e Pedro Medeiros

Imagem de câmera de segurança dos suspeitos do crime

Última mensagem enviada por Pollyana à mãe biológica

O processo de parti-
lha de bens se inicia em 
2012, após a morte dos 
pais adotivos, quando 
Pollyana tinha 14 anos. 
Mesmo de longe, em 
Minas Gerais, a técnica 
de farmácia hospitalar 
Elisângela Medeiros ga-
rante que acompanha 
de perto os conflitos fa-
miliares que envolvem 
o processo de divisão da 
herança deixada pelos 
pais, da qual também 
tem direito. Segundo 
Elisângela, que firmou 
acordo para receber 
uma quantia em di-
nheiro, o assunto seguiu 
provocando desenten-
dimentos entre Paloma 
e Pollyana  ao longo dos 
últimos anos, dentro e 
fora dos tribunais.

“Eu espero que a Po-
lícia resolva isso porque 
era uma pessoa jovem, 
tinha a vida inteira pela 
frente. Foi uma cruelda-
de muito grande o que 
fizeram com ela. Não 
posso falar que é ou não 
é [por causa da herança], 
eu sei que elas [Paloma 
e Pollyana] tiveram uma 
briga na praça. Eu não vi 
porque estava aqui, mas 
fiquei sabendo por ter-
ceiros. Elas tinham uma 
audiência naquela se-
mana no fórum aí de Ex-
tremoz”, relata. 

De acordo com o re-
gistro de uma audiência 
de conciliação de 2018, 
Pollyana teria direito a 
uma casa, um ponto co-
mercial, um terreno e 15 

Disputa 

lotes de granja em Extre-
moz; dois apartamentos 
na Zona Sul de Natal; e 
um veículo. Gilvanete 
conta que Pollyana ha-
via vendido dois imóveis 
entre fevereiro e março 
deste ano. 

A ideia era usar o di-
nheiro para investir na 
loja de parafusos na 
Zona Norte de Natal, re-
tomar os estudos que 

iniciou anos atrás na Ar-
gentina, cursar adminis-
tração e morar em um 
lugar tranquilo.

“Antes de ir para a Ar-
gentina, a gente se en-
controu no shopping 
quando eu larguei do 
serviço e ela disse que 
estava deixando o na-
morado porque ele não 
queria que ela fosse para 
a Argentina. Ela disse 

‘mainha, o estudo para 
mim é mais importante’ 
e eu disse que ela esta-
va certa. Estudo é tudo 
na vida de uma pessoa 
e a gente quer o melhor 
para os nossos filhos. Só 
que eu jamais espera-
va que a vida da minha 
filha fosse tirada dessa 
forma, com um tiro na 
nuca”, conta.

A reportagem do 

Novo conversou com 
Bruno Resende e Palo-
ma Nataluska, mas os 
dois não quiseram gra-
var entrevista.

Veja reportagem 
especial em vídeo

Arquivo Familiar
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Maior instituição de 
ensino privado do Rio 
Grande do Norte, a Uni-
versidade Potiguar (UnP) 
foi incorporada ao ecos-
sistema do grupo educa-
cional Ânima, com sede 
em São Paulo, no último 
dia 28 de maio. A data 
marcou a transição no 
controle da instituição 
potiguar, que era, desde 
2007, administrada pela 
Laureate Education.

A mudança no co-
mando, segundo Abílio 
Gomes, diretor regio-
nal Nordeste da Ânima 
Educação, não vai gerar 
mudanças bruscas na 
estrutura da instituição 
potiguar – seja com in-
vestimentos, ampliação 
ou alterações na admi-
nistração.

“Por enquanto, não 
existe alteração e a ins-
tituição segue seus pla-
nos orgânicos de ope-
ração. Ainda estamos 
no início da integração 
da UnP ao Ecossistema 
Ânima Educação e, cla-
ro, avaliaremos todas as 
oportunidades possí-
veis”, diz ele, em entre-
vista ao NOVO.

A Ânima é uma das 
maiores organizações 
educacionais privadas 
de ensino superior do 
País, tendo agora cerca 
de 330 mil estudantes 
distribuídos pelos esta-
dos de São Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas Ge-
rais, Espírito Santo, Goi-
ás, Paraná, Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, 
Bahia, Paraíba, Pernam-

buco e Sergipe e, agora, 
contando também com 
a UnP.

A aquisição feita pelo 
Grupo Ânima envolveu 
aproximadamente R$ 
4,6 bilhões. O processo 
se arrastou por vários 
meses. O valor da tran-
sação é de aproxima-
damente R$ 4,4 bilhões 
(US$ 765 milhões pela 
taxa de câmbio atual), 
incluindo R$ 3,8 bilhões 
em dinheiro, que está 
sujeito a ajustes e assun-
ção de endividamento 
líquido. Pelo acordo com 
a Ânima, a Laureate Edu-
cation terá direito a rece-
ber até R$ 203 milhões 
em dinheiro adicional, se 
determinadas métricas 
forem alcançadas após o 
fechamento do negócio.

COMO ESTÁ O PROCES-
SO DE INCORPORAÇÃO 
DA UNP PELA NOVA 
PROPRIETÁRIA?

A aquisição da UnP 
faz parte do nosso movi-
mento de transformação 
do país pela educação. 
Nós, da Ânima Educa-
ção, já sabíamos do óti-
mo trabalho desenvol-
vido pela Universidade 
Potiguar e como ela se 
tornou uma referência 
na região, começando 
em Natal, expandindo 
para outras cidades no 
interior do Rio Grande 
do Norte e, mais recen-
temente, no Ceará. A 
Ânima enxergou a opor-
tunidade no momento 
em que a rede Laureate 
anunciou sua saída do 
Brasil, pois as marcas 
sob sua gestão combina-
vam com as nossas, ten-

do foco na qualidade do 
ensino e empregabilida-
de. O processo de aqui-
sição foi fechado em 28 
de maio e, juntamente 
com outras Instituições 
de Ensino Superior que 
eram do grupo america-
no, a UnP agora faz parte 
do Ecossistema Ânima.

HAVERÁ MUDANÇAS NO 
NOME? ALTERAÇÃO NO 
QUADRO DIRETIVO?

A UnP é uma institui-
ção com 40 anos, uma 
marca consolidada no 
mercado local e que 
possui tradição e exce-
lência no Rio Grande do 
Norte. Além disso, conta 
com uma das melhores 
estruturas de Ensino Su-
perior, sendo referência 
e destaque entre as Ins-
tituições Privadas na Re-
gião Nordeste. Por isso, 

não vamos fazer nenhu-
ma mudança quanto à 
marca. Já em relação ao 
quadro diretivo, qualquer 
mudança que for realiza-
da é sempre com foco no 
estudante e no seu pro-
cesso de aprendizagem.

HÁ PREVISÃO DE INVES-
TIMENTOS NA ESTRUTU-
RA? ABERTURA DE CUR-
SOS?

É prematuro falar em 
ampliação, seja ela no in-
terior ou na capital. Por 
enquanto, não existe al-
teração e a instituição 
segue seus planos orgâ-
nicos de operação. Ainda 
estamos no início da inte-
gração da UnP ao Ecos-
sistema Ânima Educa-
ção e, claro, avaliaremos 
todas as oportunidades 
possíveis. O que pode-
mos garantir é que traba-

lhamos constantemente 
no aprimoramento de 
nossas metodologias de 
ensino e desenvolvimen-
to dos nossos times, para 
levar a máxima qualida-
de de educação aos nos-
sos alunos.

O CADASTRO DOS ALU-
NOS FUNDO DE FINAN-
CIAMENTO ESTUDANTIL 
(FIES) DA UNP PASSARÁ 
POR ALGUM TIPO DE MU-
DANÇA EM RAZÃO DA 
MUDANÇA DA CONTRO-
LADORA?

Não há nenhuma 
mudança no cadastro 
dos alunos para o fi-
nanciamento. Os estu-
dantes continuarão se 
cadastrando nos siste-
mas do governo federal, 
seguindo os processos 
conforme orientações 
da União.

“Ainda estamos no início 
da integração da UnP”, 
diz diretor regional da 
Ânima Educação
GRUPO EDUCACIONAL PAULISTA ASSUMIU A UNIVERSIDADE POTIGUAR 

asdsds

“

Abílio Gomes
Grupo Ânima

 A UNP CONTA 
COM UMA DAS 

MELHORES 
ESTRUTURAS 
DE ENSINO 
SUPERIOR, 

SENDO 
REFERÊNCIA 
E DESTAQUE 

(...) NA REGIÃO 
NORDESTE
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Fábio Cortez / Arquivo NOVO

Mais de 90% das exportações foram feitas pelo Terminal Portuário de Natal

O Rio Grande do Norte 
segue com o recupera-
ção comercial após o ba-
que gerado pela pande-
mia da Covid-19, com as 
exportações registrando 
alta de 47% nos primei-
ros cinco meses de 2021. 
Entre janeiro e maio 
deste ano, as empresas 
potiguares venderam 
US$ 168,4 milhões de 
dólares para o exterior, 
contra US$ 114 milhões 
no mesmo período de 
2020, segundo relatório 
da Secretaria Especial 
de Comércio Exterior e 
Assuntos Internacionais, 
que é ligada ao Ministé-
rio da Economia.

De acordo com o re-
latório, houve aumento 
de US$ 53,5 milhões em 

RN tem alta de 47% nas exportações 
em 2021, diz Ministério da Economia
ENTRE JANEIRO E MAIO DESTE ANO, AS EMPRESAS POTIGUARES VENDERAM US$ 168,4 MILHÕES DE DÓLARES 

relação ao mesmo perí-
odo do ano passado. Em 
maio, o Rio Grande do 
Norte exportou US$ 27 
milhões em produtos. O 
melhor mês em vendas 
foi abril, com saldo de 
US$ 62,5 milhões.

Com o resultado des-

te ano, o Rio Grande do 
Norte já se aproxima dos 
valores pré-pandemia. 
Os cinco meses deste 
ano, inclusive, foram su-
periores aos valores de 
2019, que registraram 
US$ 160 milhões.

Este ano, a exporta-

ção de óleos de petróleo 
e minerais betuminosos 
lideraram a pauta de 
vendas potiguares, com 
US$ 64 milhões. Os me-
lões frescos ficaram em 
segundo lugar, com US$ 
32 milhões.  

Ainda de acordo com 

os dados do Ministério da 
Economia, mais de 90% 
das exportações foram 
feitas por via marítima. 
A expectativa é de que  
cresçam ainda mais este 
ano. A Companhia Docas 
do Rio Grande do Norte 
(CODERN) publicou abriu 
consulta pública para a 
exploração de áreas de 
apoio logístico portuário. 
A  intuito de atender ao 
fluxo de veículos de carga 
que se destinam ao Porto 
do Natal.

Com o resultado, a ba-
lança comercial potiguar 
em 2021 teve saldo posi-
tivo de US$ 34 milhões.  
Houve US$ 168,4 milhões 
em exportações, enquan-
to as importações soma-
ram US$ 134 milhões.

ARRUMAÇÃO

ALIADOS CEARÁ

PRESSÃO

CORTEJADO

GARIMPANDO

MANDATO

INTERIOR

PESQUISA

ENTENDIMENTO

SEM COLIGAÇÃO

TULIO LEMOS

A possibilidade de aliança do MDB de Garibaldi 
Filho com o PT de Fátima Bezerra terminou pro-
vocando certo ‘alvoroço’ interno nas legendas par-
tidárias, que estavam em silêncio de observação e 
passaram a se mexer. Começam as articulações e 
as arrumações para 2022.

Está cada vez mais 
fortalecida a alian-
ça nacional entre PT 
e MDB. A nova safra 
que integra a cúpula 
do MDB Nacional está 
em conversas adian-
tadas para apoiar a 
candidatura de Lula 
para presidente.

No vizinho Estado do 
Ceará, o governador Ca-
milo Santana, do PT, não 
vai lançar candidato do 
partido ao Executivo. Ele 
será candidato ao Se-
nado e irá apoiar para 
governador, Eunício Oli-
veira, do MDB. Situação 
semelhante pode ocor-
rer no RN.

Apesar de dizer insistente-
mente que não é candida-
to em 2022, Álvaro Dias tem 
recebido pressão de aliados 
para ser o cabeça de chapa 
da oposição contra Fátima 
Bezerra. O pai de Adjuto tem 
resistido bem às pressões. 
Ninguém sabe até quando. O lugar de vice na chapa de Fátima Be-

zerra é extremamente cortejado. Princi-
palmente pelo fato de que, quem ocu-
par a vaga em caso de vitória da filha de 
Dona Luzia, assumirá o Governo quando 
a irmã de Tetê renunciar para ser candi-
data ao Senado lá na frente. 

Quem também está circulando pelo in-
terior é o ex-governador Robinson Faria. 
Na verdade, essa sempre foi uma prática 
do pai de Fábio, de garimpar voto direta-
mente no eleitorado interiorano. 

Álvaro Dias já ficou sem man-
dato e sabe como é o trata-
mento da classe política para 
quem não tem mandato ele-
tivo. Já dizia um deputado das 
antigas na Assembleia: “Quan-
do você está sem mandato, 
nem o vento bate nas costas.”

O deputado Estadual Ezequiel 
de Souza, aos poucos tem 
voltado ao interior. Começou 
a se mexer. O presidente da 
Assembleia busca visibilida-
de para tentar emplacar seu 
nome na chapa majoritária. Só 
ainda não escolheu o lado. E 
nem está com pressa.

O prefeito de Natal, Álvaro Dias, não tem ‘engolido 
a corda’ de alguns para ser candidato ao Governo 
do RN em 2022. Para evitar ser tragado pela natural 
vaidade, ele já chegou a pedir para não inserir seu 
nome em pesquisa eleitoral para o próximo ano.

Os ministros Fábio Faria e Rogério Mari-
nho ainda não definiram posição na cha-
pa majoritária da oposição. O problema é 
que ambos querem a vaga de Senador. E 
só tem uma. Mas haverá entendimento 
entre o filho de Robinson e o de Valério.

Ventos de Brasília afirmam que não have-
rá mudança na legislação eleitoral e que 
a eleição do próximo ano será novamente 
sem coligação proporcional. Assim sendo, 
haverá renovação na bancada do RN em 
Brasília. Nem todos voltam.
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ECONOMIA DO RN SEGUE FORTE

TRANSFORMA

MAIS VOOS

MAIS INTEGRADOS

JEAN VALÉRIO

MADE IN RN

A economia do Rio Grande do Norte dá sinais 
positivos de retomada, mesmo com dificuldades 
geradas pela pandemia. Após registrar cinco me-
ses de arrecadação recorde, o Estado registra re-
cuperação do comércio varejista ampliado e das 
exportações.

O secretário de Planejamento e Finanças do 
Governo do RN, Aldemir Freire, informou que o 
IBGE registrou crescimento no varejo da ordem 
de 33% sobre abril de 2020, 3,7% sobre março e 
7,4% acumulado no ano. Dados são animadores.

Aldemir também comemorou números das 
exportações do Rio Grande do Norte nos 5 primei-
ros meses de 2021: US$ 168,4 milhões. Aumento 
de US$ 53,5 milhões em relação ao mesmo perío-
do do ano passado. Crescimento de 47%.

O Rio Grande do Norte foi um dos estados 
selecionados no Nordeste para receber recursos 
visando a implantação de projeto piloto na área 
de transformação digital de empresas. O projeto 
Transforma RN, que foi concebido pelo Instituto 
Metrópole Digital IMD), Fiern, Agência de Fomen-
to do Estado (AGN), Secretaria Estadual de De-
senvolvimento Econômico (Sedec) e o Sebrae no 
Rio Grande do Norte, recebeu como prêmio da 
Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI) pela elaboração da iniciativa um aporte de 
R$ 1,5 milhão, recurso que já está sendo aplicado. 
O presidente da ABDI, Igor Calvet, esteve em Na-
tal para consolidar a parceria e conhecer de perto 
o que está sendo desenvolvido por essa rede de 
instituições através do Transforma RN.

Em julho, Rio Grande do Norte terá crescimen-
to de 60% dos voos da Latam A previsão foi ga-
rantida pela companhia aérea Latam Airlines em 
reunião com a Secretaria de Turismo do RN e a 
Empresa Potiguar de Promoção Turística. De ju-
lho a setembro deste ano, o Aeroporto Internacio-
nal Aluísio Alves receberá 743 voos, o que somado 
gera uma média de 38 mil assentos, com fre-
quências diárias de quatro voos vindos de Gua-
rulhos, um voo de Congonhas, duas chegadas 
oriundas de Brasília e dois voos do Rio de Janeiro. 
A expectativa é retomar 90% da malha aérea de 
antes da pandemia até dezembro de 2021.

O Sebrae no RN e o Instituto Riachuelo firma-
ram uma parceria para impulsionar o potencial 
das pequenas indústrias têxteis do Rio Grande do 
Norte e inserir o artesanato, sobretudo o bordado 
de Caicó que conquistou em 2020 o selo de Indi-
cação Geográfica (IG), nessa cadeia produtiva. As 
duas instituições vão oferecer capacitação às pe-
quenas empresas atendidas durante 18 meses. O 
objetivo é torná-las mais competitivas e ampliar 
o mercado consumidor.

Turismo potiguar 
resiste em meio 
às dificuldades

O potencial turístico 
do Rio Grande do Nor-
te é um dos maiores do 
país, no entanto o setor 
sofre com perdas eco-
nômicas há mais de um 
ano em decorrência da 
pandemia do novo coro-
navírus. O impacto cau-
sado também reduziu 
postos de trabalho. En-
tre empregados diretos, 
indiretos e terceirizados, 
o Sindicato Patronal de 
Hotéis, Restaurantes, 
Bares e Similares estima 
que 70 a 80 mil pessoas 
ficaram sem trabalho 
por causa da pandemia.

Abdon Gosson, pre-
sidente da Associação 
Brasileira da Indústria 
de Hotéis do Rio Gran-
de do Norte (ABIH-RN), 
lamenta os efeitos ne-
gativos que as ações de 
combate à Covid-19 se-
jam tão prejudiciais para 
o setor. “Como o nosso 
Estado é um lugar onde 
o turismo é uma grande 
indústria geradora de 
emprego e renda, en-
tão obviamente fomos 
fortemente atingidos. 
Os hotéis fecharam as 
portas, mas não foram 
obrigados por lei ou por 

lockdown nenhum. Foi 
porque simplesmente 
desapareceram os turis-
tas e corporativos. Não 
tinha ninguém nos ho-
téis”, diz Abdon Gosson.

O setor é conhecido 
como indústria do turis-
mo e não é à toa. Com 
o pleno funcionamento 
dos aparelhos turísticos, 
ele é responsável pela ge-
ração de mais de 120 mil 
empregos diretos. Com 
a baixa procura dos ser-
viços em decorrência da 
pandemia, a maioria des-
sas pessoas estão hoje 
sem trabalho algum.

A ABIH-RN aponta 
que os hotéis estão fun-
cionando hoje com uma 
taxa média de ocupação 
considerada insuficien-
te para cobrir os custos 
operacionais, e isso é o 
principal motivo do fe-
chamento de várias uni-
dades no Estado. São 
aproximadamente 52 
mil leitos na rede hote-
leira do RN. “Para o hotel 
pagar seus custos, preci-
sa ter uma ocupação de 
45 a 50%, mas a média 
está ficando entre 30 e 
40%”, diz Abdon Gosson, 
presidente da ABIH-RN.

Os números de hoje 
já refletem uma melho-
ra do setor, que entre fe-
vereiro e abril registrava 
ocupação média de 10 
a 20%, números muito 
distantes da média al-
cançada antes da pan-
demia que era de 50 a 
60% na baixa estação e 
de 80% na alta.

Para tentar diminuir o 
efeito negativo da crise 
causada pela pandemia, 
o Governo do Rio Gran-
de do Norte ofertou me-
didas de socorro àqueles 
que dependem do setor. 
O Secretário Estadual de 
Tributação, Carlos Edu-
ardo Xavier, conta que 
o Estado olha com cui-
dado para as atividades 
turísticas. “O Governo do 
RN trata o turismo como 
prioridade desde que a 
Governadora Fátima Be-
zerra assumiu a gestão 
estadual, no entanto é 
preciso entender que 
a pandemia em todo 
mundo atinge este setor 
de forma brutal”, disse o 
secretário Carlos Xavier.

POTENCIAL TURÍSTICO DO RN FOI AFETADO PELA PANDEMIA 

Carlos Azevedo / NOVO

O impacto causado também gerou redução de inúmeros postos de trabalho

Veja reportagem 
especial sobre 

o turismo

JAQUEILTON
GOMES

REPÓRTER
@Jaqueiltongs
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QUANDO O MEL É BOM...

AUMENTA O SOM

É AMOR COROA

DIEGO NEGRELLOS

TÔ DIZENDO!

A médica potiguar Michelle Bonifácio 
estrela o ensaio desta semana do Projeto 
Sim! Para ela, ser modelo por um dia do fo-
tógrado Marcos Diniz “foi um ato de auto-
estima e resistência”.

Michelle Bonifácio  fala sobre as difi-
culdades de ser uma mulher empodera-
da. “Em um mundo que se diz moderno 
e a favor da igualdade, ainda assistimos o 
machismo e preconceito óbvios, no que 
tange as mulheres, e, no meu caso, mé-
dicas”, desabafa. Ela ainda agradece e de-
seja que “mais mulheres se libertem de 
julgamentos, possam dizer SIM por von-
tade própria! Que possamos escolher um 
futuro sem medo”.

Médica Michelle Bonifácio é 
a estrela do Projeto Sim! 

Marcos Diniz 

Michelle
/

ENSAIO

O dia 21 de junho é intitulado o Dia Nacional do 
Mel e a data será celebrada pela cachaça matu-
ta. A ampresa vai reunir 10 seletos nomes em um 
encontro virtual para conhecer o lançamento 
“Abelha Rainha”. A marca fará um “Meet” virtual 
com o Bartender Javier Ortiz, que apresentará 
três formas de degustar a nova cachaça. O gru-
po participante vai receber um kit contendo, os 
itens do menu degustação.

Festival MPBJazz realiza edição virtual com 
grandes nomes da música potiguar e do Jazz de 
New Orleans nos dias 01, 02 e 03 de julho, com 
exibição no canal da Green Point Produções no 
YouTube. Nas atrações deste ano: John Boutté, 
Shannon Powell, os potiguares Caio Padilha, Chi-
co Bethoven e muito mais. Acesse o QR code e 
confira a matéria completa no blog.

O Dia dos Namora-
dos vai ser anima-
do no Praia Chopp, 
além de festejar os 
casais mais apaixo-
nados, os solteiros 
também poderão 
curtir o momento 
especial que será 
embalado por Ce-
sar Soanata e Ama-
rildo, a partir das 19 
horas. O local segue 
todos os protocolos 
de biossegurança e 
combate a covid-19.

Marthina Brandt, Miss 
Brasil 2015 e diretora exe-
cutiva do Miss Brasil Uni-
verso, esteve em Natal 
por esses dias acompa-
nhada do noivo Gabriel 
Rocha Kanner. Entre os 
compromissos, um jantar 
com Larissa Costa, Miss 
Brasil 2009, acompanha-
da do marido Leornado 
Patriota e também Geor-
ge Azevedo, responsável 
pelo Miss RN. Será que te-
remos novidades sobre o 
concurso no RN?

Veja ensaio 
completo em

foto

Bonifacio..‘

A diretora executiva do Miss Brasil Universo e campeã 
da edição 2015, Marthina Brandt com George Azeve-
do na Praia da Pipa

Bia Marissa e o namorado Cassio Vitoriano em Portu-
gal. A jornalista participa do Rota InterTV deste sába-
do para falar sobre a sua primeira viagem para terras 
portuguesas.
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MERECIDA E SURPREENDENTE

WELLINGTON

OLHOS DA RAZÃO MOACIR JÚNIOR

TÁ FAZENDO A COISA CERTA

TORCER PELO RIVAL

Marcos Lopes

EM CAMPO

Claro que a vitória do ABC sobre a Cha-
pecoense por 3 a 0 foi merecida e sur-
preendente. O futebol que o time poti-
guar apresentou na Arena Condá não 
recomendava grandes sonhos de in-
versão da vantagem dos catari-nenses. 
Lá no oeste de Santa Catarina o ABC 
poderia ter perdido por mais, em razão 
das falhas bisonhas que cometeu. No 
Frasqueirão foi outro ABC que entrou 
em campo.

Não foi só no jogo contra a Chape no 
Frasqueirão, mas em praticamente to-
dos os jogos da temporada o goleiro 
Wellington tem sido peça fundamental 
no time do ABC. Goleiro com história 
no clube foi envolvido em uma tran-
sação até hoje cheia de mistérios e in-
terrogações, Wellington em 2017 pediu 
para voltar para o ABC. Um diretor de 
plantão naquele momento disse não e 
ele foi trabalhar como Uber. Depois foi 
para o Globo e agora ressurge no ABC 
como um gigante.

Ao torcedor é dado o 
direito de analisar o fu-
tebol com a paixão, ao 
diretor de plantão não. 
O ABC teve méritos em 
avançar na Copa do Bra-
sil? Claro que teve! Elimi-
nou a Chapecoense da 
Série A, mas a bem da 
verdade é mais limitado 
que o time que subiu da 
B. O ABC, de fato, teve 
méritos. O que não dá 
para concordar é com 
aqueles que bradam nas 
esquinas “ quero ver di-
zer agora que esse time 
é fraco”.  Os caras preci-
sam entender que são 
competições diferentes, 
que na D é preciso re-
gularidade e que o ABC 
precisa reforçar e bem. 
O time que derrubou a 
Chapecoense é um time 
limitado sim. Não mudo 
minha avaliação por um 
jogo, tem que olhar o 
macro e não o micro. 

Foi uma boa contratação do ABC depois do erro 
com Sílvio Criciúma. Moacir na primeira passagem 
pelo alvinegro teve que deixar o trabalho pela me-
tade em razão de problemas pessoais. Como todo o 
treinador tem suas preferências e convicções, mas é 
na minha opinião um dos bons profissionais e arris-
co dizer que em pelo menos dois degraus acima de 
onde está o ABC. Só não é bruxo e nem santo mila-
greiro, embora contra a Chape. Moacir está fazendo 
prevalecer a parte tática e física. No aspecto técnico 
o time tem que ser qualificado.

Penso que ao apostar em jogadores que se destaca-
ram em times menores no Estadual, o América faz a 
coisa certa e diminui o risco de prejuízos. O leitor já 
parou para pensar quanto custaram aos cofres do 
clube as contratações de Luan Silva, Clebinho, Caxi-
to e Allan Calbergue? A montagem do América que 
começou a temporada foi mal feita e cara, a exemplo 
daquelas contratações na reta final da Série D 2020. 
Por isso que digo que apostar em contratações de 
bons valores da terra é sim um ponto positivo.

Para garantir pelo menos a vaga na seletiva da Copa 
do Nordeste que é por ranking, o América tem que 
torcer para que o ABC seja campeão Potiguar. Só as-
sim o time rubro terá como arriscar uma vaga.


